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Avaliação do uso de microrganismos solubilizadores de fósforo na cultura da soja sob

diferentes níveis de adubação

RESUMO

O fósforo é um dos macronutrientes mais utilizados na agricultura, de extrema importância

para a nutrição das plantas, participando da fotossíntese, reprodução e crescimento vegetal.

Porém,  a  sua  maioria  vem de  reservas  naturais  finitas.  Este  trabalho  objetivou  avaliar  a

eficiência do uso de diferentes microrganismos solubilizadores de fósforo na soja sob em

diferentes  níveis  de  adubação.  O experimento  foi  disposto  em delineamento  inteiramente

casualizado  (DIC)  em  arranjo  fatorial  4  x  4,  com  6  repetições  (4  níveis  de  adubação

recomendada [0%, 33,4%, 66,7%, 100%] e 4 formas de inoculação [sem inoculação, Bacillus

subtilis e Bacillus megaterium (OmsugoTM P), Rhizophagus clarus  (FMA) e OmsugoTM P +

FMA]. Considerou-se as variáveis: altura de planta; número de vagens e de grãos por vaso;

produção de grãos por vaso; massa seca radicular, aérea e total; P-Foliar, pH CaCl2, P Mehlich

e  remanescente.  Submeteu-se  os  dados  obtidos  à  análise  de  variância  (p<0,01  e  p<0,05),

análise de regressão ou teste de médias de Scott-Knott  (p<0,05),  quando cabível. Altura de

planta, massa seca aérea e P-rem foram influenciadas pela interação entre níveis de adubação

e formas de inoculação. Isoladamente, (i) número de vagens e de grãos por vaso, produção de

grãos por vaso, massa seca total e radicular, P Mehlich e pH CaCl2 foram influenciadas apenas

pelos níveis de adubação, enquanto (ii) massa seca total e P- Foliar apenas pelas formas de

inoculação. Novas pesquisas são recomendadas para avaliar (longa duração) o uso simultâneo

de inoculantes com fungos e bactérias solubilizadores de P na cultura da soja.

Palavras-Chave: Coinoculação,  Bacillus megaterium, Bacillus subtilis, Rhizophagus clarus,

Glycine max (L.) Merrill.
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Avaliação do uso de microrganismos solubilizadores de fósforo na cultura da soja sob

diferentes níveis de adubação

RESUMO

O fósforo é um dos macronutrientes mais utilizados na agricultura, de extrema importância

para a nutrição das plantas, participando da fotossíntese, reprodução e crescimento vegetal.

Porém,  a  sua  maioria  vem de  reservas  naturais  finitas.  Este  trabalho  objetivou  avaliar  a

influência do uso de diferentes microrganismos solubilizadores de fósforo na soja sob em

diferentes  níveis  de  adubação.  O experimento  foi  disposto  em delineamento  inteiramente

casualizado  (DIC)  em  arranjo  fatorial  4  x  4,  com  6  repetições  (4  níveis  de  adubação

recomendada [0%, 33,4%, 66,7%, 100%] e 4 formas de inoculação [sem inoculação, Bacillus

subtilis e Bacillus megaterium (OmsugoTM P), Rhizophagus clarus  (FMA) e OmsugoTM P +

FMA]). Considerou-se as variáveis: altura de planta; número de vagens e de grãos por vaso;

produção de grãos por vaso; massa seca radicular, aérea e total; P-Foliar, pH CaCl2, P Mehlich

e  remanescente.  Submeteu-se  os  dados  obtidos  à  análise  de  variância  (<0,05)  seguida  de

análise de regressão ou teste de médias de Scott-Knott (p<0,05), conforme o caso. Altura de

planta, massa seca aérea e P-rem foram influenciadas pela interação entre níveis de adubação

e formas de inoculação. Isoladamente, (i) número de vagens e de grãos por vaso, produção de

grãos por vaso, massa seca total e radicular, P Mehlich e pH CaCl2 foram influenciadas apenas

pelos níveis de adubação, enquanto (ii) massa seca total e P- Foliar apenas pelas formas de

inoculação.  Novas  pesquisas  de  longa  duração  são  recomendadas  para  avaliar  o  uso

simultâneo de inoculantes com fungos e bactérias solubilizadores de P na cultura da soja.

Palavras-Chave: Coinoculação,  Bacillus megaterium, Bacillus subtilis, Rhizophagus clarus,

Glycine max (L.) Merrill.
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INTRODUÇÃO

A soja [Glycine max  (L.) Merrill]  possui  grande habilidade de fazer simbiose com

bactérias e fungos solubilizadores, podendo estar presente no ambiente ou fornecidas antes ou

após  a  semeadura.  O  fósforo  (P)  está  entre  os  principais  nutrientes  necessários  para  o

desenvolvimento e  produtividade  da soja.  De acordo  com Dechen e Nachtigall  (2007),  o

fósforo  desempenha  papel  importante  na  fotossíntese,  respiração,  armazenamento  e

transferência de energia, divisão e crescimento celular, além de outros processos que ocorrem

na planta. O P acarreta a rápida formação e crescimento das raízes. A grande maioria dos solos

não possuem esse nutriente de forma disponível para as plantas, tornando necessário o seu

fornecimento (RAIJ  et  al., 2001).  Porém, de toda a  adubação fosfatada aplicada ao solo,

apenas 20% do P fica disponível e pode ser aproveitado pelas plantas e 80% indisponível

onde o fósforo fica fixado em argilas e óxidos de ferro e aluminio (CARVALHO et al., 2006).

O P é um elemento pouco móvel sendo encontrado na forma orgânica e inorgânica e

sua  disponibilidade  é  variável  em  função  do  pH,  teor  de  matéria  orgânica,  atividade

microbiana e fatores de intensidade (MARINEZ et al., 2021). Essa baixa mobilidade e maior

tendência a adsorção em óxidos de Fe e Al, torna o P pouco disponível em grande parte dos

solos (BINI et al., 2016).

 Os fungos e bactérias estão diretamente ligados aos processos de solubilização de

fósforo (RICHARDSON, 2001). Nesse aspecto, a ação dos microrganismos solubilizadores de

P no solo é de grande importância para a reposição do P disponível, os quais podem modificar

o modo como as plantas obtém este macronutriente do solo por meio da colonização de raízes

por  fungos  micorrízicos  arbusculares  (FMA)  e  liberação  de  fitormônios.  Desta  forma,  a

solubilização  de  P adsorvido  nos  minerais,  está  ligado  a  produção  e  liberação de  ácidos

orgânicos e inorgânicos que são produzidos por plantas e microrganismos no solo.

Os FMA têm capacidade de promover simbiose com a maioria das espécies de plantas,
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sendo benéficas quanto à resistência à seca, além de aumentar os nutrientes fornecidos as

mesmas (COSTA et al., 2020) e proporcionar acúmulo de potássio, magnésio e cálcio na parte

aérea das plantas (BRITO et al., 2017). A ação dos FMA sobre o desenvolvimento das plantas

é  significativa  principalmente  para  nutrientes  pouco  móveis  no  solo  como  P,  Zn,  Cu

(VALADARES et al., 2016). O P é absorvido pela planta somente quando está localizado na

região de contato imediato com a raiz (rizosfera). Desta maneira as hifas dos FMA vão mais

além,  explorando um grande  volume de  solo  inacessível  às  raízes  (VALADARES et  al.,

2016), quando comparados com as bactérias as quais estimulam o desenvolvimento e aumento

da área de absorção das raízes (SOUSA et al., 2021).  

Entre  as  bactérias  solubilizadoras  de  P,  estão  as  do  gênero Bacillus,  Rhizobium,

Pseudomonas, entre outras que podem solubilizar P através da produção de ácidos orgânicos

(RODRÍGUEZ et  al., 1999).  As bactérias  Bacillus  subtilis  e  Bacillus  megaterium  tem se

destacado por serem relatadas como potenciais promotoras de crescimento de plantas além de

ser consideradas mais estáveis permitindo adaptações às condições abióticas. Essas bactérias

se associam a planta desde o início da formação de raízes,  se multiplicam e colonizam a

rizosfera da mesma (OLIVEIRA-PAIVA et al., 2020). 

Diante disso, torna-se essencial a obtenção progressiva de conhecimentos científicos

sobre a  utilização de microrganismos solubilizadores  de fósforo no solo (P não lábil),  na

tentativa de reduzir a  excessiva e contínua dependência (input) da utilização da adubação

fosfatada  na  prática  da  agricultura  e  assim,  proporcionar  maior  sustentabilidade  dos

agroecossistemas e preservação do meio ambiente (redução do uso das reservas de rochas

fosfatadas e eutrofização hídrica). Neste sentido este trabalho teve como objetivo avaliar a

eficiência do uso de diferentes microrganismos solubilizadores de fósforo na soja cultivada

sob diferentes níveis de adubação de base. 
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METODOLOGIA

O  experimento  foi  desenvolvido  em  ambiente  controlado  (casa  de  vegetação)  na

Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Laranjeiras do Sul-PR, utilizando-se

como substrato um LATOSSOLO VERMELHO (EMBRAPA, 2018), com teor de argila de

580 g kg-1, coletado de uma área agrícola próxima cultivada anteriormente com aveia branca

(Avena sativa L.), cujos atributos químicos encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1. Atributos químicos do solo coletado na profundidade de 0-20 cm, anteriormente ao
período experimental. Laranjeiras do Sul-PR (2022).

pH M.O. Al3+ Ca2+ Mg2+ K+ CTC V P P-rem

CaCl2 g dm-3 -----------------cmolc dm-3------------------ % -----mg dm-3-----

5,00 49,11 0,00 7,65 2,92 0,45 11,02 65,67 2,53 10,71

Fonte: Laboratório de Análises Agronômicas Maravilha Ltda (Pato Branco-PR).

O experimento foi implantado no dia 08 de outubro de 2022, onde foi utilizado um

delineamento inteiramente casualizados (DIC), em esquema bifatorial 4 x 4, com 6 repetições,

combinando-se  (i) fator A: 4 níveis de adubação recomendada (AR) - 0%, 33,4%, 66,7%,

100% da dose recomendada, com  (ii) fator B: 4 formas de inoculações (INOC) - Testemunha

(sem inoculação), Bacillus subtilis e Bacillus megaterium (OmsugoTM P), Rhizophagus clarus

(FMA), Bacillus subtilis e Bacillus megaterium (OmsugoTM P) + Rhizophagus clarus  (FMA),

totalizando 16 tratamentos e 96 unidades experimentais (vasos de polietileno com capacidade

8 L).

Após o enchimento de vasos com solo, foi  realizada a adubação de semeadura,  de

acordo com os níveis  de  adubação recomendada (AR) propostos  nos  tratamentos  (100%;

66,7%; 33,4% e 0%). A adubação utilizada foi a corretiva com o objetivo de elevar os teores

iniciais de P e K do solo (Tabela 1) para 18 mg dm-3 e 0,7 cmolc  dm-3  (SOUSA & LOBATO,
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2004), respectivamente.   Os tratamentos com 100% da AR receberam a doses de 406 kg ha-1

de P2O5 (semeadura) e 323 kg ha-1 K2O (aplicada em 5 parcelada - semeadura, 10, 20, 30 e 40

dias após emergência - DAE), e assim proporcionalmente. 

 A cultivar  de soja utilizada foi  a Brasmax Zeus IPRO®, amplamente cultivada na

região. Foi realizada a inoculação do solo com Rhizophagus clarus  (FMA) (turfa), antes da

semeadura, com adição na profundidade de 5 cm e recoberto com solo. Foi utilizada dosagem

de uma dose (1,43 g com aproximadamente 100 esporos viáveis) para cada 8 a 10 kg de solo,

segundo  Embrapa  Microbiologia  (fornecedora).  Na  sequência,  foi  realizada  a  semeadura

(08/10/2022), sendo previamente as sementes (i) inoculadas com a bactéria Bradyrhizobium

japonicum (estirpes 5079 e 5080 com concentração de 7 x 109 unidades formadora de colônia

g-1) na dosagem de  100 ml do inoculante para 25 kg de sementes, utilizada  para a fixação

biológica de nitrogênio (FBN) e (ii) coinoculadas em seguida, de acordo com os tratamentos

propostos,  com  Bacillus  subtilis  (estirpes  CNPMS  B2084  e  BRMO34840) e  Bacillus

megaterium (estirpes CNPMS B119 (BRMO33112) (OmsugoTM P) com imediata semeadura

de  quatro  sementes  vaso-1 a  3  cm  de  profundidade.  A dosagem  utilizada  do  inoculante

OmsugoTM P (concentração  de  4x109  células  viáveis  ml-1)  foi  segundo  recomendações  de

Oliveira-Paiva et al. (2020), ou seja, 100 ml do produto a cada 50 kg de sementes. 

Decorridos sete DAE foi realizada o desbaste e seleção de duas plântulas uniformes e

mais vigorosas vaso-1. Durante o cultivo da soja (período experimental), foram realizados os

seguintes tratos culturais:  em V2 e V3 foi  aplicado o biofungicida Bombardeiro (Bacillus

pumilus CNPSo  3203;  Bacillus  velezensis CNPSo  3602;  B.  subtilis  CNPSo  2720),  para

mancha parda (Septoria glycines) na dosagem de 300 ml ha-1 (volume de calda: 150 L ha-1).

Em R1 até  R5 foram feitas  quatro aplicações  de  biofungicida  multissítio  Égide  (Bacillus

amyloliquefaciens e B. subtilis) na dosagem de 500 ml ha-1.

As variáveis analisadas foram:  (i) aos cinquenta e seis DAE - massa seca radicular
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(MSR), massa seca aérea (MSA) massa seca total (MST) e P-foliar (PF); (ii) aos oitenta e seis

DAE - altura de planta (AP) e (iii) cento e vinte DAE - número de vagens por vaso (NVV),

número de grãos por vaso (NGV), produção de grãos por vaso (PGV), pH CaCl2, P- Mehlich

e P remanescente (P-rem). 

Para  a  determinação  das  variáveis  massa  seca  radicular  (MSR),  massa  seca  aérea

(MSA), massa seca total (MST) e P-Foliar (PF), foram coletadas duas repetições (do total de

seis) por tratamento, totalizando trita e duas amostras. As plantas foram cortadas a 3 cm do

solo, a parte aérea foi lavada em água destilada e acondicionada em sacos de papel Kraft. A

parte  radicular  foi  separada  do solo por  meio de lavagem e acondicionada em secada da

mesma  forma  que  a  parte  aérea.  As  partes  foram  submetidas  à  secagem  em  estufa  de

ventilação forçada (65º C até peso constante) e pesadas em balança de precisão Em seguida,

as  amostras  da  parte  aérea  foram enviadas  ao  laboratório  para  determinação  do  P-foliar

(EMBRAPA, 2009). Para a determinação das demais variáveis foram consideradas um total

de quatro repetições. 

 A determinação da altura de planta (AP) aos oitenta e seis DAE, foi realizada com

auxílio  de  fita  métrica  a  partir  da  inserção  dos  cotilédones  até  o  pico  da  parte  aérea

(EMBRAPA, 2009).

Para a obtenção das variáveis número de vagens por vaso (NVV), número de grãos por

vaso  (NGV) e  peso  de  grãos  por  vaso  (PGV),  os  dados  foram coletados  por  ocasião  da

colheita  (cento  e  vinte  DAE),  sendo  a  contagem  realizada  manualmente  para  todos  os

tratamentos (NVV e NGV).  As vagens coletadas foram acondicionadas em sacos de papel

Kraft,  submetidas  à  secagem em estufa de ventilação forçada (65º C até peso constante),

debulhadas manualmente e as sementes submetidas novamente a secagem por 48 horas a 65º

C, antes da pesagem (CASTEEL, 2014) para a determinação da PGV.

 Após a colheita da soja, foram realizadas as coletas individuais de amostras simples
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de solo dos vasos,  totalizando sessenta e  quatro amostras as quais foram secas,  moídas e

tamisadas para fins de determinação das variáveis pH CaCl2, P Mehlich, segundo Embrapa

(2009) e P-rem (ALVAREZ et al., 2001).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (p<0,05), e posteriormente à

análise de regressão ou teste de comparação de grupos de médias por  Scott-Knott  (p<0,05)

(SCOTT & KNOTT, 1974),  quando cabível. As análises estatísticas foram realizadas com o

aplicativo computacional Genes (CRUZ, 2006)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi  observada  interação  entre  os  fatores  níveis  de  adubação  recomendada  (AR)  e

formas de inoculações (INOC) para as variáveis altura de planta (AP) (p<0,01), massa seca da

parte aérea (MAS) (p<0,01) e P remanescente (P-rem) (p<0,05). A variável massa seca total

(MST) foi a única que apresentou variação significativa de para os dois fatores testados INOC

(p<0,05) e AR (p<0,01), isoladamente.  As variáveis massa seca da raiz (MSR) (p<0,01) ,

número de vagens por vaso (NVV) (p<0,01),  número de grãos por vaso (NGV) (p<0,01),

produção de grãos por vaso (PGV) (p<0,01), pH CaCl2(p<0,05)  e P Mehlich (p<0,01), foram

influenciadas apenas pelo fator níveis de AR de forma isolada, diferentemente da variável teor

de P-foliar  (p<0,01) que sofreu variação significativa apenas pelas  formas de inoculações

(INOC).

Na Figura 1 observa-se que o  P remanescente  do solo sofreu variação significativa

pela interação entre níveis de adubação (AR) e formas de inoculantes solubilizadores de P,

onde os solos dos tratamentos sem inoculação e OmsugoTM P apresentaram uma tendência de

aumento de P-rem em função do aumento dos níveis de adubação (AR), diferentemente dos

tratamentos  com inoculantes  FMA e  OmsugoTM P +  FMA e  de  forma  isolada,  os  quais

apresentaram redução  para  os  maiores  níveis  de  adubação  (AR)  testados. O aumento  da





18

 

Figura 2. Valores médios de altura de planta (cm) na cultura da soja (86 DAE), em função da
interação entre níveis de adubação (0%, 33,4%, 66,7%, 100% %) e formas de inoculações
[Testemunha  (sem  inoculação),  Bacillus  subtilis  e  Bacillus  megaterium  (OmsugoTM P),
Rhizophagus clarus (FMA), OmsugoTM P + Rhizophagus clarus (FMA)] (C.V.= 5,98%).

Semelhantemente, a produção de massa seca de parte aérea (MAS) também apresentou

resposta quadrática em função da interação dos fatores INOC x AR (Figura 3), obtendo-se os

seguintes pontos de máximo (PMx): R. clarus (FMA)= 78,41% de AR (R²= 0,94) e OmsugoTM

P + FMA= 89, 22% de AR (R²=0,99). O tratamento Testemunha (sem inoculação) foi o único

a apresentar PMn = 30,77% de AR (R²= 0,98), apresentando o maior valor de altura de planta

somente em AR=100% (Figura 2). Não houve ajuste de modelo quadrático da resposta de

MAS no tratamento OmsugoTM P. 





20

Figura 4. Valores médios de (A) massa seca total (g) e (B) P-foliar (g kg-1) na cultura da soja
(56 DAE) em função de diferentes  formas de inoculações [Testemunha (sem inoculação),
Bacillus  subtilis  e  Bacillus  megaterium  (OmsugoTM P),  Rhizophagus  clarus  (FMA),
OmsugoTM P + Rhizophagus clarus (FMA)] (MST- C.V. = 7,33% e P-Foliar- C.V. = 8,78 %). 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo

teste de Scott-Knott.

No  presente  trabalho,  a  variável  MST (Figura  4A)  da  soja  dos  tratamentos  com

inoculantes  OmsugoTM P e  R. clarus  (FMA),  não diferiu significativamente da Testemunha.

Porém, foram inferiores a produção de MST do tratamento simultâneo OmsugoTM P +  R.

clarus (FMA). Neste caso, possivelmente ocorreu efeito sinérgico entre bactérias (B. subtilis e

B. megaterium) e fungo (R. clarus) na produção de MST na cultura da soja. De acordo com

Silva  Junior  (2019)  a  coinoculação  de  sementes  de  soja  com  Bradyrhizobium japonicum

juntamente  com fungos  micorrízicos  arbusculares  aumentou  o  crescimento  vegetativo  de

plantas de soja. Resultados positivos para o aumento de biomassa em soja com a utilização de

B. subtilis também foram observados por Chagas Junior et al. (2022). 

O mesmo efeito sinérgico entre bactérias (B. subtilis  e B. megaterium) e fungo (R.

clarus) não foi observado nos teores de P-Foliar da soja (Figura 4B). O tratamento simultâneo

OmsugoTM P  +  R.  clarus  (FMA)  não  diferiu  significativamente  da  Testemunha  (sem

inoculação). Neste caso, tal resultado seja justificado pelo efeito diluição através da maior

produção de MST (Figura 4A) ocorrida no mesmo tratamento (OmsugoTM P +  R. clarus -

FMA), onde foi constatado o menor teor de P-Foliar (Figura 4B). Outra justificativa pode

estar relacionada ao estudo realizado por Lazzaretti & Bettiol (1997), onde utilizaram Bacillus

subtilis  no  tratamento de sementes  de feijão e  soja e  constaram resultados semelhantes a

aplicação de fungicidas recomendados para controle de Rhizoctonia solani, Aspergillus sp. e

Sclerotinia sclerotiorum em sementes de feijão; e Cercospora kikuchii, Phomopsis phaseoli e

Fusarium spp. em sementes de soja.  Kupper et al. (2013) constaram que o B. subtilis inibiu a

germinação do  Penicillium digitatum  em 72% em citros.  A propriedade antifúngica do  B.
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Figura 5. Valores médios de massa seca radicular (MSR), massa seca total (MST) e produção
de grãos por vaso (PGV) na cultura da soja (56 DAE), em função de diferentes níveis de
adubação recomendada (0%, 33,4%, 66,7%, 100% %) (MSR- C.V. = 11,77 %, MST- C.V. =
7,33% e PGV- C.V. = 7,18%). 

Na figura 6 estão representados os aspectos vegetativos cultura da soja (56 DAE) nos

tratamentos com diferentes formas de inoculações em função de diferentes níveis de adubação

recomendada.

Figura (6). Aspectos vegetativos cultura da soja (56 DAE) nos tratamentos com diferentes
formas de inoculações  [(A) Testemunha (sem inoculação),  (B)  Bacillus subtilis e Bacillus
megaterium  (OmsugoTM P),  (C)  Rhizophagus  clarus  (FMA)  e  (D)  OmsugoTM P +
Rhizophagus clarus (FMA)], em função de diferentes níveis de adubação recomendada (0%,
33,4%, 66,7%, 100% %).

Os resultados de número de vagens por vaso (NVV) e número de grãos  por  vaso

(NGV) em função de níveis de adubação (AR), estão demonstrados na Figura 7. A exemplo

das respostas das variáveis anteriores da soja (MSR, MST e PGV na Tabela 5), as variáveis

A B

C D
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Figura 8. Valores médios de (A) fósforo em Mehlich (mg dm-3) e (B) pH CaCl2 do solo após a
colheita da soja (120 DAE), em função de diferentes níveis de adubação recomendada (0%,
33,4%, 66,7%, 100% %) (P Mehlich - C.V. = 21,73% e pH CaCl2 - C.V. = 4,71%)

 As respostas quadráticas de P Mehlich e pH CaCl2 do solo apresentaram os seguintes

valores de PMx:  P Mehlich = 76,33% de AR (R²= 0,99) e pH CaCl2  = 6,43% de AR (R²=

0,99). O aumento de P Mehlich em função do incremento de níveis de AR até 76,33% (Figura

8A) está de acordo com os resultados obtidos para altura de plantas (Figura 2) onde a média

dos PMx das respostas quadráticas dos inoculantes testados foi de 74,95% de AR.  Da mesma

forma, o PMx do P-Mehlich (76,33% de AR) está alinhado com os determinados para NVV

(73,72% de AR) e NGV (86,69% de AR) (Figura 5).

Para a variável pH CaCl2 (Figura 8B) a redução de valores em função do aumento nos

níveis de AR pode estar relacionada com o aumento de PGV (Figura 5), NVV e NVG (Figura

6), fazendo que houvesse maior absorção de P Mehlich (Figura 8A) pela soja (Fabaceae) e,

consequentemente,  maior  absorção  de  cátions  básicos  (K+,  Mg2+ e  principalmente  Ca2+)

(CAIRES & FONSECA, 2000). Tal efeito resulta na redução do pH do solo ocasionada pela

protonação de H+  pelas raízes, inerente ao processo de absorção de nutrientes catiônicos e

necessária à manutenção de seu equilíbrio eletroquímico interno (LANGE et al., 2019).

De  acordo  com  os  resultados  obtidos  nas  variáveis  relacionadas  com  o

desenvolvimento da soja durante o bioensaio, foi possível observar que a cultura respondeu

igualmente com redução de até 20% da adubação corretiva sem diminuição significativa na

produção de grãos, gerando de forma direta uma redução de custo com fertilizante. 

 Também pode-se observar que o uso de forma isolada dos inoculantes solubilizadores

de P contendo B. subtilis e B. megaterium (OmsugoTM P) e  R. clarus (FMA), resultaram no

aumento do teor de P-Foliar na soja demonstrando que houve maior absorção do nutriente

pela  planta.  Juntamente  foi  possível  verificar,  que  o  uso  de  B.  subtilis  e  B.  megaterium

(OmsugoTM P) e R. clarus em conjunto, geraram efeito adverso onde o B.subtilis agiu sobre o
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R. clarus. Tendo em vista a importância de novas soluções relacionadas ao assunto, deve-se

preconizar novas pesquisas para que sejam avaliadas o uso simultâneo de fungos e bactérias

solubilizadoras na agricultura. 

CONCLUSÃO

Os  resultados  obtidos  com  as  variáveis  relacionadas  com  o

crescimento/desenvolvimento da soja, demonstraram que há possibilidade de redução da dose

de  adubação  recomendada  de  sistema/corretiva  em  torno  de  20  %,  sem  haver  redução

significativa de produção de grãos da cultura.

O uso de forma isolada dos inoculantes solubilizadores de P contendo Bacillus subtilis

e Bacillus megaterium (OmsugoTM P) e  Rhizophagus clarus  (FMA), resultaram no  aumento

do teor de P-Foliar na soja. Desta forma, não se recomenda o uso conjunto/simultâneo destes

inoculantes solubilizadores de P nesta cultura. Novas pesquisas são recomendadas para avaliar

(longa duração) o uso simultâneo de inoculantes com fungos e bactérias solubilizadores de P

na cultura da soja.
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